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			Introdução


			A justiça divina estabelecida por Deus é um processo educacional existente para todas as almas em evolução. Conhecida na Antiguidade como carma, na Índia, faz parte dos dogmas das religiões budista, hinduísta e jainista, em que explica as consequências do nosso livre-arbítrio com relação às atitudes, pensamentos e comentários que realizamos. 


			Como espírito imortal, guardamos em nosso inconsciente profundo todas as experiências vivenciadas no processo reencarnatório, sendo que cada ação praticada, edificante ou criminosa, fica registrada em nosso espírito, cujas consequências poderão ter reflexos tanto na reencarnação atual, como nas existências futuras. 


			Embora o termo carma não faça parte da doutrina espírita codificada por Allan Kardec, que utiliza o conceito da lei de ação e reação, esta expressão vulgarizou-se no meio espírita junto com o conceito de causa e efeito, no qual quem pratica o mal receberá os efeitos desse mesmo mal, em idêntica proporção. Dessa forma, aqueles que cometem iniquidades nesta encarnação, caso não “quitem” o seu débito perante a justiça divina, permanecem com essa “dívida congelada”, até ser resgatada. 


			Ninguém consegue evadir-se dos crimes praticados.  Assim, compreendemos que mesmo existindo injustiça na Terra, não existem injustiçados.


			Contudo, diferentemente das religiões orientais, o espiritismo esclarece que podemos atenuar os efeitos negativos das ações pretéritas, através da prática da caridade. Mesmo que possamos trazer as marcas de nossas iniquidades em nossa alma, que nos acompanham como uma sombra, e seja impossível fugir de suas consequências, a vivência do amor, conforme ensinada por Jesus de Nazaré, consegue apagá-las. 


			Entendamos! Não existe um fatalismo cármico, no sentido de vivenciar a mesma experiência que proporcionamos às nossas vítimas. Como a maldade ainda predomina na Terra, geralmente os que cometem crimes como assassinatos, roubos, corrupção e tráfico de drogas, despertam na vida além-túmulo nos charcos do umbral, uma região intermediária entre a crosta planetária e os planos espirituais superiores, no qual permanecem tempo suficiente para drenarem de seus perispíritos parte expressiva da energia negativa que acumularam devido às suas iniquidades.


			Não existem crimes sem possibilidade de remissão. Essa permanência na vida inferior no além depende das predisposições morais do indivíduo, variando de alguns anos, ou mesmo séculos. Esse período nas regiões pantanosas do mundo espiritual se presta também para que esses criminosos despertem a consciência “adormecida” de suas almas petrificadas pela existência criminosa.


			Como danificaram a mente espiritual pelas ações no mal, a maioria não consegue sequer estabelecer um raciocínio lógico e compreender o estado deplorável em que se encontram. Sabem que já deixaram o corpo físico, mas não entendem o que se passa, acreditando estar vivenciando um pesadelo terrível. Pelo apego ao mundo material, sentem os mesmos apelos da antiga vestimenta física que deixaram no túmulo, como dores relacionadas com a sua desencarnação, fome e frio. 


			Invariavelmente, a misericórdia divina alcança a todos, que são recolhidos assim que tiverem condições de raciocinar melhor sobre a sua situação, refletindo sobre a conduta da Terra e se arrependendo do mal que praticaram. Após serem atendidos e compreenderem a situação em que se encontram, aceitam regressar à Terra, vivenciando as mesmas situações que provocaram às suas vítimas. Posteriormente, terão ainda de regressar quantas vezes for necessário, desta vez para realizar a reparação à sociedade pelos danos que causaram direta ou indiretamente pelas suas ações, libertando-se do carma doloroso que criaram.


			Entretanto, para todos aqueles que já se conduzem na Terra nos princípios éticos de justiça e fraternidade, independentemente de serem ateus, materialistas ou professarem alguma religião, a justiça divina se faz presente, atenuando as dificuldades inerentes às experiências terrenas, e proporcionando a reencarnação em locais mais condizentes com o seu nível evolutivo. 


			Nada acontece por acaso, e o magnetismo desenvolvido pelas nossas ações atrai as consequências de nossas deliberações.


			O espiritismo, ao esclarecer o mecanismo da justiça divina e informar em detalhes como é a vida no além-túmulo, permite consolar aqueles que sofrem e fortalecer a sua fé no Criador, permitindo a resignação perante as situações dolorosas que são muitas vezes inevitáveis. Sendo uma doutrina filosófica, de cunho religioso e com bases científicas, responde as principais questões que afetam o homem intelectualizado, de modo que ele possa se conduzir conforme as leis de Deus, evitando recalcitrar em equívocos que só lhe trariam sofrimentos, permitindo ainda, acelerar o seu processo evolutivo, libertando-se do ciclo doloroso das provas e expiações.
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			Apresentação


			A Humanidade atravessa no momento, um período de final de ciclo conforme as revelações divinas através de médiuns hebreus (profetas) e posteriormente, Jesus de Nazaré e os seus seguidores. 


			Conforme essas profecias, as dores evolução e expiatória, respectivamente, têm assolado todo o planeta, e irão aumentar até atingirmos o ápice da transição planetária, quando deixaremos de ser um mundo de provas e expiações para nos tornarmos um mundo de regeneração.


			Embora doloroso, esse processo é necessário para separação dos indivíduos, bons dos maus, conforme profetizado, como a divisão entre lobos e ovelhas, de modo que os brandos e pacíficos possam herdar a Terra. 


			Contudo, para conseguir manter a necessária serenidade em um tempo tão conturbado, necessitamos ainda mais da presença de Jesus ao nosso lado. 


			O espiritismo traz as informações que nos permitem compreender a luz do raciocínio, os fatos que estão ocorrendo e como fazer para conquistar a necessária paz frente à tempestade que assola toda a Humanidade. 


			Com o objetivo de contribuir no esclarecimento das situações com as quais convivemos em nossa romagem terrena, selecionamos vários dos nossos textos, adaptando-os para um livro, de modo que todos aqueles que buscam uma resposta às suas indagações diárias, possam de alguma forma terem sanadas as suas dúvidas. 


			O autor
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			Como ocorre a ação dos espíritos na formação das nações?


			Segundo o espírito Emmanuel (XAVIER, F. C. A caminho da luz, cap. 19), 


			[...] a formação das nações foi realizada, associando os espíritos conforme as suas tendências e afinidades, formando os povos com a sua personalidade coletiva. Cada país recebeu determinada missão, segundo as determinações sábias do Cristo, erguendo-se as bases de um mundo novo. 


			Foi a alternativa, considerando que não aproveitamos a oportunidade evolutiva como uma única nação através do império romano. Com a sua dissolução, determinada pelo Alto, devido aos abusos a que se entregara, restou o estágio expiatório no sistema feudal. Concluída essa fase expiatória, o Cristo impediu o renascimento dos espíritos tenebrosos, recalcitrantes no mal, mantendo-os confinados nas regiões trevosas no interior do planeta, por 1.000 anos (Apocalipse, 20:1-3), de modo a não obstaculizar o progresso da sociedade.


			Assim, os antigos impérios deram lugar às nações hoje existentes, em um ambiente mais propício para o desenvolvimento das ciências e das artes. 


			Os antigos fenícios reencarnaram na Espanha e em Portugal, entregando-se de novo às suas predileções pelo mar. 


			A pequena cidade de Lutécia se transformou em Paris, abrigando as almas atenienses, nas suas elevadas indagações filosóficas e científicas. Ao norte da Europa, renasceram na Prússia, os espíritos belicosos de Esparta, cuja educação defeituosa e transviada construiu o espírito detestável do pangermanismo na Alemanha. Na Grã-Bretanha, foram os espíritos dedicados à edilidade romana, com a sua educação e a sua prudência; retomaram de novo as rédeas perdidas do Império Romano, para beneficiar as almas que aguardaram, por tantos séculos, a sua proteção e o seu auxílio (Emmanuel, obra citada).


			A Igreja Católica Romana, ao se associar ao poder temporal do mundo, não conseguiu cumprir a sua missão de evangelização da Europa, levando à estagnação moral dos homens. Isso acarretou inúmeras guerras naquela região.


			O islamismo, venceu o politeísmo na Península Arábica, mas o seu fundador, o médium Maomé, produziu uma doutrina fatalista, que mesmo contendo alguns conceitos cristãos, adota um espírito belicoso, de violência e de imposição (Emmanuel, obra citada, cap. 17). 


			Nesse cenário, os fracassos de Maomé e da Igreja Católica Romana, adicionalmente à Europa, detentora de carma coletivo pesado, tornou-se necessário escolher outro local como centro de evangelização do mundo. No final do século XIV, atendendo ao desejo de Deus, Jesus escolheu o Brasil para estabelecer o verdadeiro cristianismo (XAVIER, F. C. Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho, cap. 1. Pelo espírito Humberto de Campos). 


			Esse propósito exigiu do Alto uma estratégia complexa, tanto na formação de seu povo, como na reencarnação dos espíritos espíritas. 


			Um ministro de Jesus, Helil, reencarnou como o Infante de Sagres, de modo a expandir as possibilidades navegadoras de Portugal. Os negros africanos que vieram como escravos, eram espíritos de antigos déspotas europeus, inquisidores e cruzados (Humberto de Campos, obra citada, cap. 5), em sofrimento nas regiões purgatoriais do além, que aceitaram o convite de Jesus para a remissão dos seus débitos cármicos. 


			Entretanto, a forma bárbara da colonização portuguesa gerou um carma coletivo para aquela nação, governada por um soberano espanhol (1580-1640). Essa união ibérica facilitou a expansão de nosso território, através dos bandeirantes, culminando com a formação geográfica semelhante à de um coração. 


			Em 1807, durante as guerras napoleônicas, o Brasil foi beneficiado pela invasão de Portugal pelas tropas francesas, forçando a vinda da corte portuguesa para o nosso país. Deixamos de ser colônia e nos tornamos a sede do império lusitano, um fator decisivo para a posterior emancipação do Brasil como nação, sem o derramamento de sangue conforme o desejo de Jesus.
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			Qual o destino do Brasil, na visão dos espíritos?


			Embora seja um país de grandes riquezas naturais e uma das dez maiores economias do mundo, o Brasil enfrenta graves problemas socioeconômicos, historicamente agravados pela corrupção e a impunidade. Entretanto, a construção da nação brasileira não é obra de improviso. 


			O seu descobrimento, todo o processo de colonização e a sua independência, seguiram um roteiro delineado pelo Mundo Maior. Jesus, na época da chegada dos portugueses ao Brasil, afirmou que:


			[...] a região do Cruzeiro, onde se realiza a epopeia do seu Evangelho, está, antes de tudo, ligada eternamente ao seu coração. 


			As injunções políticas terão nela atividades secundárias, porque, acima de todas as coisas, em seu solo santificado e exuberante estará o sinal da fraternidade universal, unindo todos os espíritos. Sobre a sua volumosa extensão pairará constantemente o signo da sua assistência compassiva e a mão prestigiosa e potentíssima de Deus pousará sobre a terra de sua cruz, com infinita misericórdia. As potências imperialistas da Terra esbarrarão sempre nas suas claridades divinas e nas suas ciclópicas realizações. Antes de o estar ao dos homens, é ao seu coração que ela se encontra ligada para sempre. (XAVIER, F. C. Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho, pelo espírito Humberto de Campos, cap. 2).


			Assim, o Mestre nazareno conta com a boa vontade e a dedicação de todos. Mesmo um missionário como D. Pedro II, enfrentou dificuldades em cumprir integralmente as tarefas assumidas no mundo espiritual (Humberto de Campos, obra citada, cap. 20). 


			Após ter retornado ao mundo espiritual, o antigo imperador mencionou que: 


			[...] o seu erro da visão, quando na Terra, foi supor no Brasil o mesmo espírito anglo-saxão que a Inglaterra legara aos norte-americanos. Na verdade, é que em nossa terra, prevalecem outros fatores mesológicos (ambientais) que afetam o povo e, até agora, não temos sabido conciliar os interesses da nação com esses imperativos. O nosso mal foi sempre o desconhecimento da realidade brasileira. Os nossos períodos históricos têm sofrido largamente os reflexos da vida e da cultura europeias. Nos tempos do Império, procurei saturar-me dos princípios democráticos da política francesa, tentando aplicá-los, amplamente, ao nosso meio, longe das nossas realidades práticas. (XAVIER, F. C. Novas mensagens. Pelo espírito Humberto de Campos, cap. 1). 


			Mas os espíritos são unânimes em vislumbrar um futuro radiante para a nação brasileira, porém, alertando para um período difícil que temos de vencer. A esse respeito, o espírito Deodoro da Fonseca (FRANCO, D. P. Revista Internacional do Espiritismo, março de 2006), cita que a: 


			[...] abençoada pela fulgurante luz das estrelas do Cruzeiro do Sul, o Brasil está programado pelo Senhor da Vida para ser, em futuro não distante, o centro de irradiação do Evangelho restaurado. 


			Mesmo sofrendo neste momento de desafios, quando a cultura cambaleia, a ética desfalece, a moral se perverte e os direitos humanos esquecidos são postos à margem pelos dominadores ignorantes de um dia, sobreviveremos a toda essa desdita. Pagaremos, com paciência e compaixão, o preço da nossa destinação histórica, como condição de futura Pátria da Paz e do Evangelho de Jesus. Tudo isso passará, e logo depois da noite sombria, uma aurora de esperanças irá colocar-nos no lugar que nos está reservado, quando poderemos oferecer lições de misericórdia e de solidariedade ao mundo que não perdoa. O Brasil, que se apresenta em forma de um grande coração, simbolizará a afabilidade e a doçura. 


			Conforme o espírito Emmanuel (Pelo espírito Humberto de Campos, obra citada, prefácio), 


			[...] se a Grécia e a Roma da antiguidade tiveram a sua hora, como elementos primordiais das origens de toda a civilização do Ocidente; se o império português e o espanhol se alastraram quase por todo o planeta; se a França, se a Inglaterra tem tido a sua hora proeminente nos tempos que assinalam as etapas evolutivas do mundo, o Brasil terá também o seu grande momento, no relógio que marca os dias da evolução da Humanidade.


		


	

		

			[image: ]


			3


			A obsessão espiritual pode provocar doenças?


			Conforme Allan Kardec (A Gênese, cap. XIV, item 45), 


			[...] os espíritos maus pululam em torno da Terra, em consequência da inferioridade moral de seus habitantes. A ação maléfica desses espíritos faz parte dos flagelos que a Humanidade se debate neste mundo. A obsessão, que é um efeito dessa ação, como as doenças e todas as atribulações da vida, deve, pois, ser considerada como provação ou expiação e aceita como tal. 


			Vivemos em permanente contato com espíritos, interagindo com eles através dos nossos pensamentos, cujo efeito pode ser benéfico ou maléfico conforme o nível moral dessa combinação. Quando ocorre a obsessão, Allan Kardec (O Livro dos Médiuns, cap. XXIII, item 237), cita que se trata de:


			[...] um processo comum na nossa Humanidade devido à imperfeição espiritual que caracteriza a maioria dos habitantes do mundo em que vivemos. Entretanto, é praticado unicamente pelos espíritos inferiores, que procuram dominar a sua vítima, pois os espíritos bons não nos impõem nenhum constrangimento.


			O espiritismo esclarece que a morte física não modifica moralmente o indivíduo. Aqueles que na Terra se conduziram atrelados aos vícios e aos desregramentos morais, regressam enfermos para o mundo espiritual, onde permanecem em sofrimentos expiatórios até serem resgatados e obterem uma nova oportunidade reencarnatória. Esses espíritos, caso sejam atraídos para junto de nós, podem provocar enfermidades letais. 


			O espírito Manoel P. Miranda (FRANCO, D. P. Trilhas de libertação, cap. Perspectivas Novas), cita que no processo obsessivo:


			[...] a energia deletéria de que se constitui bloqueará o campo de equilíbrio da vítima ou o destroçará, forçando a instalação de germes e vírus destruidores ou transmitindo, em outros casos, os sintomas das enfermidades que levaram o hospedeiro (obsessor) à desencarnação, atacando órgão correspondente e contaminando-o com a mesma doença. 


			Miranda ainda nos informa que quando se encontrava reencarnado na Terra e auxiliava nos trabalhos de desobsessão nos centros espíritas, conheceu diversos casos de pessoas que apresentavam enfermidades físicas, cujas causas estavam nos distúrbios provocados pelos espíritos obsessores. Entre essas enfermidades, observou nos pacientes a tuberculose pulmonar e laríngea, úlceras gástricas e duodenais, distúrbios cardíacos e do aparelho digestivo, cardiopatias graves, paralisias, neoplasias malignas e doenças oculares. Todas essas doenças, provocadas pela emissão de fluidos enfermiços provenientes dos obsessores, que ao infiltrar continuamente nos órgãos, descompensavam o seu ritmo celular e funcional, provocando a sua degenerescência.


			A nossa interação com o mundo invisível depende de como nos conduzimos nas experiências que a vida nos apresenta. Conforme Bezerra de Menezes (FRANCO, D. P. A loucura sob novo prisma, cap. III),


			[...] o uso que fazemos do nosso livre-arbítrio, na repulsão de uma causa perturbadora, pode ser eficaz ou inútil, conforme a natureza dos nossos sentimentos. Se forem bons, a nossa resistência rechaçará todos os ataques inimigos. Se forem maus, serão ventos a auxiliarem as correntes do inimigo.


			Para estabelecer uma sintonia conosco, os espíritos obsessores necessitam que exista um ponto de afinidade, estabelecida pelos nossos vícios e conduta moral equivocada, e/ou iniquidades praticadas em existências pregressas.


			Segundo o espírito André Luiz (XAVIER, F.C. Ação e reação, cap. 4) 


			[...] a criação de Deus é gloriosa luz. Qualquer sombra de nossa consciência jaz impressa em nossa vida até que a mácula seja lavada por nós mesmos, com o suor do trabalho ou com o pranto da expiação. 


			As faltas que cometemos em outras existências, mesmo que agora estejam amortizadas pelo esquecimento provisório da reencarnação, são fontes de atração para os espíritos obsessores. De acordo com o espírito Manoel P. Miranda (FRANCO, D. P. Painéis da obsessão, cap. Painéis da obsessão): 


			[...] a culpa, consciente ou inconscientemente instalada no domicílio mental, emite ondas que sintonizam com inteligências doentias, habilitando-a a intercâmbios mórbidos.
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			Como ocorreu a implantação do monoteísmo no mundo e qual foi a sua importância?


			O início das grandes revelações divinas à Humanidade foi com o decálogo, onde o primeiro mandamento é reconhecer a paternidade divina. Embora a crença no Deus único, criador e causa primária de todas as coisas já fosse conhecida por muitos sábios do passado, apenas com o advento do profeta Moisés, XV séculos antes de Cristo, é que se popularizou e posteriormente se difundiu por todo o mundo. Entretanto, quando deixaram o Egito, traziam ainda os condicionamentos de várias gerações como escravos e do culto politeísta egípcio.


			Moisés, visando consolidar o monoteísmo e formar uma nova nação, livre dos costumes adquiridos durante três séculos de servidão, peregrinou 40 anos pelo deserto, em um trajeto que segundo vários estudiosos, poderia ter sido realizado em menos de três anos.


			Intrigante para muitos historiadores, é que durante vários séculos, apenas os hebreus adotaram o monoteísmo. A razão para isso está esclarecida nas obras espíritas, obtidas através de mensagens dos espíritos, pelo intermédio de vários médiuns. Há muitos milênios ocorreu uma grande imigração de espíritos mais evoluídos, oriundos de um planeta no sistema solar de Capela, na Constelação de Cocheiro. Foi uma depuração moral ocorrida naquele planeta, exilando na Terra as almas refratárias ao bem. Embora moralmente atrasados, haviam desenvolvido a sua intelectualidade, e colaboraram com o nosso desenvolvimento filosófico, religioso e científico. Estes espíritos formaram os povos da Índia, da Europa (arianos), do Egito e de Israel. 


			O espírito Emmanuel (XAVIER, F. C. A caminho da luz, cap. 7), cita que:


			 [...] entre os degredados de Capela, foram os hebreus que constituíram a raça mais forte e mais homogênea, mantendo inalterados os seus caracteres através de todas as mutações. Examinando esse povo notável no seu passado longínquo, reconhecemos que, se grande era a sua certeza na existência de Deus, muito grande também era o seu orgulho, dentro de suas concepções da verdade e da vida. Consciente da superioridade de seus valores, nunca perdeu oportunidade de demonstrar a sua vaidosa aristocracia espiritual, mantendo-se pouco acessível à comunhão perfeita com as demais raças do orbe. Sua existência histórica é uma lição dolorosa para todos os povos do mundo, devido às consequências nefastas do orgulho e do exclusivismo. 
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